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Um quarto dos
militantes do
Chega era de
outros partidos,
a maioria
do PSD e CDS
Estudo traça retrato das bases do Chega
e mostra que muitos militantes já traziam
convicções à espera de representação
Liliana Borges
Apesar do declínio prolongado da
militância partidária nas democracias
europeias, ospartidos da direitaradi-
cal populista continuam a crescer —
não apenas nas urnas, mas também
nas suas bases organizativas. Um
novo estudo sobre o Chega ajuda a
explicar porquê e desafia várias ideias
feitas sobre quem são, afinal, os seus
militantes, concluindo que um em
cada quatro pertencia a outro parti-
do.A esmagadora maioria (82%) esta-
vano PSDe no CDS-PP.

Até agora, a literatura académica
tem-se concentrado sobretudo nos
eleitores e nas lideranças, deixando
emsegundo plano quem assegurao
funcionamento quotidiano dos par-
tidos: os militantes. Por isso, oestudo
a que o PÚBLICO teve acesso olhou
paramais de 3100 militantes doChe-
ga,entre Maio e Junhode 2021, e con-
cluiu que hádois grupos centrais: os
“membros de primeira filiação”, sem
passado partidário, e os chamados
“switchers”, militantes que transita-
ram de outros partidos, que corres-
pondem acerca de 25% do total.

As conclusões são do investigador
Hugo Ferrinho Lopes, que começa
porexplicar que, num contexto em
queos partidos se tornaram cada vez
mais profissionais e orientados para
a competição eleitoral, esta vitalidade
militante eem crescimento não é irre-
levante. “Os partidos de massas do
pós-IIGuerraMundial eram partidos
demobilização. Dependiam das quo-
tas e da acção dos militantes como
embaixadores na sociedade”, recorda
o também investigador do ICSda Uni-
versidade de Lisboa. “Hoje essa era
dourada jánão existe. Os únicos par-
tidos que ainda mobilizam bases de
forma semelhante são, em grande

parte, os partidos populistas de direi-
ta radical.”

Apesar de serem fortemente cen-
trados na figura do líder,estes parti-
dospreservam uma lógica demobili-
zação de base que contrasta com a
tendência dominante. O que levanta
umaquestão central: até queponto a
entrada de ex-militantes de outros
partidos cria divisões internas?

A resposta do estudo é clara. “O
resultado mais importante éque swi-
tcherse membros de primeira filiação
sãomuito mais semelhantes do que
diferentes”, afirma Hugo Ferrinho
Lopes, notando queesta conclusão
contraria o que foi observado noutros
países. Istoé,em Portugal quase não
se identificam clivagens ideológicas
relevantes entre os dois grupos.

Segundo o investigador, queé tam-
bém docente no Iscte-IUL e na Escola
de Economia,Gestão e Ciência Polí-
ticada Universidade do Minho, este
padrão sugere que muitos dos mili-
tantes que mudaram de partido já
partilhavam traços ideológicos típicos
da direita radical populista antes da
transição. “Simplesmente, estavam
noutro partido. Quando surge um
partido com esta ideologia que é viá-
vel eleitoralmente, aproveitam a
oportunidade para mudar para um
partido que reflecte melhor aquilo
que pensam.”

Os dados mostram que 82% dos
switchers provêm departidosde direi-
ta —sobretudo do PSD e doCDS — e
apenas 18% departidos deesquerda,
maioritariamente do PS, com uma
presença residual daCDU. Esta ori-
gem é decisiva para interpretar as
dinâmicas internas do partido.

Apesar deexistir uma convergência
ideológica, opassado partidário con-
tinua apesar no plano emocional. “A
principal clivagem é a polarização

afectiva”, refere o investigador —isto
é, o grau de hostilidade ou simpatia
em relação a outros partidos. Um
dado que pode revelar-se politica-
mente relevante num contexto em
que a direita radical equaciona coli-
gações para chegar ao poder.

O estudo conclui ainda que, embo-
ra a base militante doChega revele
baixos níveis de confiança institucio-
nal,os switchers —sobretudoos
oriundos da direita —confiam ligeira-

mente mais. “Não é um paradoxo”,
sublinha Hugo Ferrinho Lopes. “Estas
pessoas já participaram nas institui-
ções e conhecem-nas por dentro.
Continuam cépticas, mas não são
extremistas”, assinala, num resultado
que desafia estereótipos sobre a rela-
ção dos militantes doChega com a
democracia e as instituições.

Os switchers revelam também
maior mobilização política e maior
eficácia políticapercebida: “Sãomais

coesos do que poderíamos imagi-
nar.”

Impacto na radicalização
Quanto ao debate em torno do impac-
to do Chega na radicalização dos seus
apoiantes e da sociedade em geral, o
estudo apresenta igualmente conclu-
sões relevantes. “Não quer dizer que
não possa haver um processo gradual
de radicalização”, admite o investiga-
dor. “Mas não éautomático.” Oque
parece ocorrer primeiroé a activação
depreferências latentes, já existentes,
que passam aterexpressão partidária
— uma leitura que ecoa conclusões
anteriormente avançadas pelos poli-
tólogos e investigadores Vicente
Valentim e João Carvalho, refere o
autor doestudo.

Ferrinho Lopes recorrea um exem-
plo concreto para ilustrar este meca-
nismo. Os dados do Eurobarómetro
mostram que aimigração nunca foi,
tradicionalmente, uma preocupação
central em Portugal. Noentanto, nos
últimos anos, essa preocupação
aumentou emparalelo com o cresci-
mento e a mediatização do Chega.“O
partido não cria essas preocupações
do nada. Torna-as politicamente
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salientes”, explica.
E quelições podem os partidos tra-

dicionais retirar deste crescimento da
base militante do Chega? As conclu-
sões sãopouco animadoras. “Émuito
difícil estancar a perdade militantes”,
reconhece Hugo Ferrinho Lopes.
“São partidos mais heterogéneos,
enquanto a direita radical apela mais
à emoção, ao ‘nós contra eles’.” Aisto
soma-se um factor estrutural: “Émais
fácil para partidos recentes crescerem

do quepara partidos antigos não per-
derem.”

Saída sem regresso
Há ainda um dado particularmente
relevante: quem se torna militante
raramente regressa ao partido deori-
gem. “Votar é uma coisa; tornar-se
militante é umcompromisso formal.
Envolver-se, pagar quotas, participar
activamente. Quem muda como mili-
tante dificilmente volta à ‘casa-mãe’.”
Uma informação relevante para par-
tidos que perdem estes quadros e
que, por vezes, ajustam a sua posição
ideológica natentativa de travar a
saída de apoiantes.

O investigador acrescenta ainda
que os casos em que militantes do
Chega abandonam o partido “têm
mais aver com power struggle [luta
pelo poder]”, como tem sido ilustra-
do “com evidência anedótica” pela
saída de vários vereadores desde as
últimas eleições autárquicas.

Em suma, oestudo contribui para
posicionar o Chega enquanto organi-
zação partidária e reforça a ideia de
que a sua ascensão não radicalizou
automaticamente o espaço público.
“Limitou-se a dar-lhes uma casa.”

Chega e Vox
Estudo afasta efeito directo dos media
no crescimento da direita radical
Adriana Castro

A visibilidade mediática de partidos
de direita radical em Portugal e
Espanha —Chega e Vox, respectiva-
mente — não resulta de umamudan-
ça súbita na cobertura jornalística
após terem entrado nos respectivos
parlamentos, mas sim de um
ambiente noticioso que já valoriza-
va temas mais confrontacionais,
como imigração, crime ecorrupção.
A conclusão é de um estudo que
analisou artigos de imprensa publi-
cados ao longo de dez anos e que
indica que estes assuntos já mere-
ciam destaque antes do sucesso
eleitoral destes dois partidos.

O estudo recolheu notícias publi-
cadas nosprimeiros 15 dias de cada
mês entre 2015 e 2024 dos jornais
espanhóis ABC, El Mundo e El País,
e dos diários portugueses Correio da
Manhã, Jornal deNotícias e PÚBLI-
CO. A escolha de artigos de impren-
sa escrita justifica-se como factode
“tecnicamente, o conteúdo dosjor-
nais” ser mais “fácil derecolher e
analisar em comparação com outros
meios de comunicação, como tele-
visão ourádio”.

Susana Rogeiro Nina, uma das
autoras da investigação, assinada
em conjunto com Tiago Silva, Hugo
Marcos-Marne, Marina Costa Lobo
e Filippo Pasqual, destaca que é
“abusivo”, com base no trabalho
realizado, afirmar que os media
tenham normalizado estes temas ou
promovido directamente o cresci-
mento destes partidos.

A análise dessa amostra revela
que “a visibilidade doChega aumen-
toude forma significativa após oseu
sucesso eleitoral em Outubro de
2019”, sobretudo por viada entrada
na Assembleia daRepública, o que
aumentou a sua legitimidade, des-
taca a autora aoPÚBLICO: “É natu-
ral.” “Observam-se casos semelhan-
tes no casodo Voxdepois de Dezem-
bro de 2018, quando obteve pela
primeira vez representação institu-
cional nas eleições regionais de
Andaluzia, e novamente em Abril de
2019, quando entrou no Parlamento
nacional”, acrescenta oestudo.

“Não podemos dizer queos media
tenham contribuído para uma nor-
malização” destes temas, reforça
Susana Rogeiro Nina. Essanormali-
zação, a existir, “não resultade for-
ma nenhuma de uma mudança
súbita” dos meios de comunicação
portugueses após 2019, mas sim“de
um processo estrutural e gradual
que já valorizava anteriormente o
conflito”. “Como tal, num ambiente
em quehá um líder mais confronta-

cional, mais facilmente seadaptam
estas lógicas”, defende.

A mesma investigação aponta ain-
da que, em relação a outros parti-
dos,não foi encontrada “evidência
que sustente a expectativa de que a
cobertura mediática dospartidos da
direita radical seja consistentemen-
te superior, em ambos ospaíses, à
deoutros novos partidos com perfis
ideológicos distintos”. O que dife-
rencia ospartidos são, sobretudo,
ostemas, indica a investigadora, o

Estudo afastarelação de causae
efeitoentrecoberturanoticiosa
ea ascensão dadireita radical

quenão acontececom o PAN e com
o Livre, por exemplo.

Elevada personalização
O caso português destaca-se pela
forte personalização em torno de
André Ventura, indica o estudo, pela
sua “experiência anterior como
comentador desportivo” e “capaci-
dade de actuar de acordo com as
dinâmicas da lógica mediática con-
temporânea, em que a personaliza-
ção, a controvérsia e a ressonância
emocional aumentam o valor-notí-
cia”. Em Espanha, onde a imigração
jáera um assunto altamente politiza-
do antes da emergência do Vox, o
padrão decobertura apresenta seme-
lhanças com o português, embora
com menor centralidade da figura do
líder do partido, Santiago Abascal.

Ao mesmo tempo, o estudo salien-
ta o peso de formatos mais sensa-
cionalistas e de maior volume de
publicação na amplificação de
temas como a imigração, ocrime ou
a corrupção, considerados particu-
larmente apelativos. “Enquanto na
lógica pública os jornalistas assu-
mem o papel de vigilantes que
escrutinam as acções dos responsá-
veis políticos – o que pode, por
exemplo, aumentar o número de
notícias sobre corrupção –, na lógica
mediática, orientada por princípios
comerciais, os meios de comunica-
ção competem para atrair mais
espectadores e leitores”, acrescenta
a investigação.

Apesar deuma espécie de compa-
tibilidade entre a lógica mediática e a

visibilidade de partidos de direita
radical edasuaagenda, Susana Rogei-
ro Nina insiste que não foipossível
estabelecer uma relação de causa e

efeito entre a cobertura jornalística e

o crescimento destes partidos.

Notoriedade
destes partidos,
em Portugal e
Espanha,
aumentou
sobretudo quando
passaram a ter
representação
institucional

Estudo conclui que
visibilidade
mediática da
direita radical
resulta mais de um
ambiente
noticioso que já
valorizava temas
confrontacionais

Apesar de fortemente
centrados na figura do líder,
partidos da direita radical
preservam uma forte
mobilização dasbases

82%
Um quarto dosmilitantes do
Chega vem deoutros partidos.
De entre estes,a esmagadora
maioria (82%) saiu doPSD e CDS.
Ventura é exemplo disso


